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CHRONICA DA MODA. 
dias nã iço fiillai 

pm •< eainj 
corrido 

• 

• 

• !.t solem-

I ri j.ar.ilivi,.- ili 

tlljl.1 ' l i - * 

. trainjuillo ou i 

• n u ilií í-

.i oonta-

• 

• illi i i -

• 

. fTerentes, 
-. porque 
nteem a 

• 

que ii quer ida 
lada |»'!' 
iras), tem 

iblicadoH 

contemplados 
- ilade ,l-

• 

bilarem a 
do campo, villa, palácio, c-halet, etc. Nao mi 

acceitar esta li.,ura. pedindo-lhes ilt* conaultarem um estofaaor, 

• in carro. ' > 
.. com poucas 

; vi ln i , 

• 

I. ?8 , Ul .Ml • 

. |„ 
1,11-

,|,..,l ili.-. dirá • • melhor 'I- q iu - podi i 
, i .iu,-

PÕrem, iato nã,, me impede cada 

aperto á mobília • • motivo, 
• 

• 

dia inclina-se cad 
• 

tecidos, 
• 

:•• preço ui,',li,, ,,ii 
lualquer Fazenda 

confortável que o 
i- mais bonite 

• lidadu como a 
ibrem-se com ta» 

rer, limito -í 
• moda. 

Ha um cousa muito | 
.i, taalmenb 

de vidraças, que 
•in 'nnir.tr em 

pensam nã 
lindos vi.ii 
feitaniente :. rme in-

• • de gaze br 

amarello pallido, 

:.!., nada 
. como ti 

• *ia- sensível, ilo - ' I . <• 
da ciaria • 

pirdins; 

• 

no ar, ,i 

• ' 

• 

• - ,1,. Sim 
; l ! . l > l l - - r • l; 

1 , I .IMIIIM, 
• • '- |,.IIM 

• 

lauto possível 



10 Dl I 

pregas, .In] 
, •ruarnecidii em 

t cima 

. . 
de largura, e» i 
altura. cosida a plano •• pli • 

11 desenho 68 reproduz ein ta 
inanlio reduzido a metade da túnica arrega^ i 

.i metade da frente e indica por meio de uma lii I 
teem 10 cent de comprimi • 

quadriz, como fica indicado no desenho 67. De lad 
[locando ponto dobrado dobri 

dobrado Esta 
cinto da saia; a parte '*. triangular. 

assim como '•• 
desenho 2, simulando um dente immi nso • 

fundo. O h^hú-guarnição com] 
:•• |ii>r nm collai 

levanta-se \"-r meio de um laço de lua. o qual • 
, ' , i r jm. 

'•'>.< 

içada. 
Este li:.'. 

• 

., ;ar 11111:1 toilette 

guarnecida com peque­
nas de distancia 
itancia. forma 

transparente .1 largos 

il*. 10 cent. 
tlt* largura. 

' • 

,1,,- da tuni-

• 

sao talhados 

primento: 
sao plisses 
pregas 
vantadoaeni reverso 
.• terminando atraz 

do puff farto 
r arregai 

• mento. ' • 

guarnei 
velludo 
cercadura: •• colla­
rinho, • 

. •, -. fazem-
lludo; .1111-
lados da 

irnecem-se 
com pregas figu­
rando um collete, 
como •• 1 • 

d. =.enhi 

4 a 6. Estojo de v iagem, guarnecido com bor­
dado leve. 

11 

; nno cinzento, I 
m niii.i estreita tira • 

troz lem-

11 
modelo 
£~i d»1 ! • 

7 e 8. Dous bofes, 

remia mi • :• 
cumprimento e IS <vnt. •!, 

iobre nm lundu • 
comprimento, srgurando 
na parte interior; o nosso ,!•-

bnfe muito eli 
S. (.'oi 1.1 ri 11 lio l.ntr. •!•• remi 

| . . - | . , . , ... <1,. í i* t i iu ii*- iVir, L i 

coberta no interior com renda plisM 
a tjual se volta em cima, form ••• 

f . . i i , | i , a . l a ^ . snli i- i ' f'mi'1 

nas pregas com compi 
ordens; laço de fita '••,-MIM" -l*- !aw»" 

larinho e o bofe. 

9 a 13. Franja tecida 
á mão, com o basti­

dor de tecer 

< lonforme o 
di sejar guarnecer, 

estas franjas 11 
eu tada s com lã. retroz. 
froc 1 algodão; com 

• serci-
cio, as i, 
leitoras não 
BÓmonti 

tornarão 
pouco •• 
li.iii.a-. mas 

linda 

P ;: .: i!: i: r . 
cereadu 

orna-
"'"'" mento de as-

LTUani l -
• 1 

tei er á mão, 
cadonon ! tde LS83 
as noss • 
guindo as inst r 1 
minuciosas que indi­
cam os nossos dese-

separando 

ies, que , • 
o u , ' i i t t . 
1 -'.iu- 1.1 regular. 

• 

nedida iletermi-
1,1,li. podei . 
pi no print "•• l MIMO»' 

l • verdad 
uente extraordinários, 
•entes mi I 

10 . 12. I -
por nm tio um 

iu , l -

. 
• 

de uma -la- 11 
nho 10, paru m tintei .1 1 1 
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I U|iiiU 

• 

dc berço, 
senho 14, 

de lã. quente *• 
',' - espaçados -• 

do pontinhas produzind 
ndisRÍmo 
. IS. Franja 

Ia com l" ' l 
modelo, do lã ze-

convi 
para tapetei 
iumofaiuis.ee-

compri-

lío de 
ndíca 

,, desenho 11 

i < nho 13 
indica o modo 

ir g r u -

-• - ,'..in 

-

ve. 

Mil ANNO, N. 12 

16 e 70. Costume com 
arregaço em avental. 

lesenho 
de trente •• di 

• 

• 

panno, bem como 
do véu DU de 

ntro qualquer 
tecido leve, de 

q u a l i • 

I*. I \ , t u i ' í r j di 
• 

iordar 

M. Elofiolc rhaiieii , i*.n.i a n g u l o , 

• - out­
ras BSO 

• tig. n_' a bo •!" nosso 
rdam-se de três 

•:, com 
ile íi" 

'•:', representa 
• irboleta lança-

• 

vivas. 
rta tendo 72 cent. de 

ÜO cent. de lar-
. ilil uma franja 

13, feita nu 
••rua,Ia o o i n 

. _ 1 130 i»ULH0 ÍUJU 

iPl^Síiia^^S 

r tupari • 
. frmime-

nho in eom 
ndacollo-

d u r a . i • 
•; avental, 

de forma trian-

sedeum solado 
30-

-Mi. I , , ] . "h . I. 

I 

com i 
hrepostas; e levantado |wr meu 
de pregas •• as duas i ii 

itraz, formando o puff. i Vide 
70.) la.la tira medi 

70 cent. de largura, deixando-a 
maia ou menos • 
.. talhe da pessfia. 0 collarinhi 

dondos. 
21 •_*:;. 

!6 . i haneu 

, rnecido cora 

te de palha preta. di 
rantado do lad 

[uerdo e atraz; a aba fórra-
ie f.iiii um viez de velludo 
leixando ver uma ou 
lallias e guaniece-se com dous 
aços ,1" velludo, de 6 cent. de 

nm auiaiviiu dourado 
•ollòcado produ-

lesenho _'l. o 

r - 4 ? r 
- ^ • l O J - r r -1 

: ; . \ i.. r ,i.- bordado !«•' 

7 8 1 — S 5 -
y . i -i 



I., 
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.•nlro pn i... ,i, ...nl,,, _'_' 
iiionlo ,, in..,lo ,1 , liapou. 

.*.. Chapei, de viagem, gua rnec ido com uniu a/,, 
:,, Vo t l l h lo 

do mesmo matiz; guan 
largura, 

• o, ,1.. ambos i meio de 
,aii:i fivella o terminado adeante debaixo de i 

.•in penacho. 
26. Chapéu de rii ra ja rd i „i. O 

.iiiio entrançndo con 
lo transparente e guar-

necidu .1.. lad u ,,, n I-.-I 

111. , ,.|i,,t„ . .;.. ; . 

compridas laçadas o de pontas talhadas om forma de 
• |.. Berra. < tompridas ti ' ,- de atar, ds mesm ir. 

30 a 32. Joiãs de fantasia, para guarnição de 
penteados. 

Preparam-se BCtualmente lio taaias para 
guarni ateados para ,, noute 
consistem em imitações de i..i„-, prateadas, douradas, 
nikeladas, de todos OB feit le todos gêneros, algu­
mas o,.,,, pedras preciosas ..,, pérolas imitadas, em Forma 
•to espadas, lanças, 
roaetaa • rf-ro- O alfinete Mascot te eom i l„ om 

\ l l l \ \ N " 

franzida tem I n „' 'I 

37, 65 e 66. Costume com duplo arreea 

II rellndo irmanado 
».|ilivr ,„, - l im ,l'.\,,„i,o,i. loni •_, 
Huin.' dc , , 

oimi, ,1o- oi,, 

p.Hlo ,1 1. , .,,,,• olo .'olllonilo .,. in,lio,,, 
,. ponto 
.,,, p n n i c i m „ ],;,rio . ' , ' , . I o ,n i ,l,ia- o .. • 

;{:,. . . . | . . . ,H .1 - , 

,/ .iii.-j.,,.,,--,• o,ii pulf atraz. lovaiitaiid 
- indicada;; i 

. - | ie .1. plisso om forma ,1o I.-.,,,-
corpo, muita curta o -oa, iioiiliiinia . 
., parte fofa . acreaciitada 
Iteira ?U| 
laçadas cujas pregas sã„ segura» 

29 e 69. Costume com arregaço catfjk 

a,-,, chapéu elegante, i 

ire muito om i,.. 
dar uma pequena idéia dos numi , p a r n ... 
chapéus d, 

33 a 36, 20 e 25. Chapéus de verão, para senhoras e 
creanças. 

•>• , 20. C ipol , om |..,1„ levantada . \ , 
"" Icsenhos 20 e 33, faz • palha entranc oi i 

min ps 
de, • ., pala l, 

12 ai.i reverso forrado com velludo côr de lontra bem 
,'."ii," a pala. <, interior ,!., pala encho-se oom um 
"l": •' l , : ir l" -,'l»','i,,r guarnece-se , um., I, 

" "d" d.' chrysnnthemos amarello pallid, 
atar, de seda 

'•'•' ' '•'-'•• ' foulard, para menina. Este mo 
pi fundo, do nl, 

"• eobren ..,,. , , , , , 1 , , c o n 

" 
' ' '" '• ' I•'' —• - adornadas i i laçadas de l,i , 

1" debaixo d. um,, tersada d., „ 

• ' ' • ! ; ' • a , . , 

ndo ,' •.„,!., ,1 s matiz; , 
III i t o l V . 

Iea.it, 

d, 

. • • - . ' . . , 

'•a1 ntraz; a l..nn., . arredondada 
ndo d,, I Io „ beira, .. o t l l . .1 . o 

" 1 , I l l . i , . 
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• Uma de renda franzida, ben 
l"m n" l»lrt4 ' •• Inferior das i 
,, ,„'., . 

39 a 45, 17 a 19 e 71. Toilettes para passeio e para jardim. 
» W \% W< <»* C o s t n m e e ichú o chape, , para 

Chalé do crochel (W I r a m m a f l !|,. |fl 
. . . • d e 

dternando com tiras de abertos tem 132 cenl ile 
nl de altura u 

1 < 'n!i" natural, uma parte 'In fundo 
ni '" ' . em cima, sobre uma cadeia curta, de 

• •' m. no M. augmentando-se no lim e i ta volta 1 

•' " «e ni apertadas, feitas indo e vindo com nostra 
" desenho L8; i i.,,,,,. de cada 3- m. apertad 
cuta-se em 2 ou :i m tomadas na 1* volta, conforme e modelo 
muito exaeto, uma azeitona formando relevt 

r '•'' * • "• apertada. Tara desenhar o angulo do fichú, i 
no meio cada uma das do „,,„, 

..[unir i l i t l in . 

• 

10 cent. de al-

I I . ! . . , . . • , • 

o nioldi da liiNÍ,',i muito 

i ,• levantada de lado 
traz do quadril: as bi ii 

iff fixa-

desenho 
desenho 29. G 

4:1. Cosi u me com man t olel e visi ta, i Para o 
molde do 

i 

<lf '•'! ano , gaze com desenhos de 
veUndo; s indicado 

do mantelete forma uma tira quadrada, de ott a 
costas levantam-se em puff por i 

• 

tendo por cabeça uma passamanaria di 
grande ruché duplo no 

. de palha côr 

i- na 4-
Be também notar, tme todas as azeitonas convergem em di­

ta i. A ordem '!'• abertoa conta em pri-
meire logar uma volta de 7 m. no ar, I m. a] 

vella no angulo; uma 2* volta de l m 
no ar, I na 4« das 7 m. no ar da ultima volta, 
() fichú que copiamos '• m i 

fichú e i ma malha apertada da 
etc. Exe-

bolas dc \7i, qm tdura. ' ' chapéu 
• dini, desenho U i 

• 

\ 
• indo uma a outra a frente e o fundo, estrella 

rella • • \ to dobrado jobre |>onto dobrado, Dispòc-
: • • : • 

- co, n jpontli in ai • qui ai • 
de modo que a tira caia • obre o 

renda em volta, por una,, de alguns 
i | 

i i . ri , 19. i 

I iho 
II. dc filo gp 

:. franja de i '• renda 
ii borlas 

metade froco. 11 

fitas de ..Mi de rettud • 
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devellu 
mesma côr e 

com um 
grand 

II. ( 
com 

in.mi ilha. ti'.n-.i .. moldi. ride • - • 
- i 1 1 1 , 1 1 , -

tilha, que " nosso desenho i I 
in deseuhi a de 

• 

.,- lados da fronte, com uma lari 
fita de 

ihindo 
compridas pontas voltadas 
em :. 

franja e 
. 7 eent, 

•I' a l tura ; Consiste 11 uma 
unanaria nau pingentes 

• 

rupta ruché d 
• • 

Chapéu de pai' 

lo com um tu!., 
•I*' plumas <• !'• 

num,,. 
*-». r . i i- ti 

• i ] h . n u - • 

sobre '' cent. do altura; 
cercam-se com uma renda 
,1" I cent; ajustam-st 
. ni forma 

planos ,l 
i formar 

ambos 
de l.n, 

de velludi • • • • "• 
. i . \.. 

baixo do jiutl' farto e le-
rtos cér-

com uma dupla renda muito pouco franzida. "» corpo 
in eutre-

-YÍr ikUkrUtí . meios, raches, renda, com 
K H H H K J Í ^ canhão *• laço de velludo; 

leeote um collarinho duplo 
' com camizinha e laço de vel-

ludo. 

i * i-.ii.i - i i - i - 1 . 

dente faz-í 

algodão encarai 

por 1 ni. no ar. 2 
volta, côr ni, 

perior d 
dente a 
no ar : 
«lente. Contii 
do mesi 

meio de um.1 
còr moda alternando -S 
I m. no ar, I bai 4t.. .. r — • -

17. i: . .„,i, 

algodão torcido 
• ' ' • 

• " I l a : 7 i u i. • ,M- p i - i ' " . - ' - ^ ' -.' _'•;-'• 

• 

' • ' * ' • • • 

faz I barreta nepa- f-
: l m. no 

6 

; W 4 4 4 ••-
• 

br.-'., IO-
. ,i -4- ,|.t- I.i „ 

. m. n, 

mil. :'* 

íe de 5 m. no ar, I f\z 

1» das õ 
rn api r a,I.i enti 

izem-se _' m, 
I m 

J . 

• 
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Cadeira dobradiça, para jardim. 
Dordado D ponto di cruz. 

roínmodi 

idru de 
„'il cent. ile 

compi 
•jobre 45 cent, de lar­
gura com iu 
formando ; 
descanço por mi io de 

54. Cercadura. Rede antiga. 
Parn cortinas, tapetes, e t c 
Juntas '',im tiras de panno, 

• 

• m cortinas mu !- ir nte 
ibre fundo de i 

tira, -!•'-

55 e 56. Dous costumes para creanças. 
. ,. de 

linho emprega 230 

• io lie um fôrrn jusfa 
pies pregas de cima até abaixo na 

• 

. , uma 

El nr>w 

125 cenl 
,t,i. guarnecido cora *'>*V—Vr̂ rtinrii.,, 

bordado a ponto de cruz e a ponto '",,M" • '"' 
• 

desenho 61, o qual natural o ornamento daa tii 
ita-, alternando cornos Bemeados de fiõrezinhas, desenho60. Os quadrad 
.-•• iiu cinzento escuro, azul e verde med • *m um ponto de 

• rdadas a 
• 

•• ita das differi nl 
empregadas para o bordado, segurando ao mesmo tempo a parte supi 

diffen nforme o fund 
I a números anteriores reproduzid 
-,• podi;. ii rnament 

63 e 64. Luva 
e m i t a i n e , 

para toi lettes 
de verão. 
Con vira 

• 

ttes de pas­
seio . e \ i-i-

ras bordadas 
guarnece- -
com nm alto 

applicação 
de renda pre­
ta, ou com 
um bordado 

tando a ren­
da. A in i-
ta ine , mu­
ito comprida 

retroz preto 

imeeida 

V i!>. missan-
Tin. i i i . t -

ou de prata. 

. por 
de vil ludo 0 

talha-se eom a túnica: forma uma com­
prida pnloueza arregaçada sobre uma 

'nu d'Ameriea, 
Üea II . l . - n l , 
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.•tliulo. cerrando como - fôn i rolleto, a 
• • 

\ B8TAÇÍ0 
Mil AN Vi , \ . 

• 

Io i> puff muito farto 
. ir wn-

ellmlo, 

73, !•'( . 28, Costume rum murça mnnti lh 
11 molde ila m.iiiiilha. vítl sboço, desenhi 

Io, ia/-,' de d .Ia. com 
i ni' • ereadura bordada ,í machina • • iistanho. 

boço do moldo, 
• 

1 
• • I " •• >'õr ' ! • 

comprimi i rima '• 
iu menos I metro de 

Ihti 'I- qual 

I i 

i 
nda , - i 

,T,., lar,,- . 1 - li, i 

li.illl,!,' 

;;,. , '„.-,u -"in bluaa pli 
i , , , , •' " ! õ r r o 

i 
.,uia compridn faixa 

• nngas, de vi Iludo Este ln> 

Toi! 

Explicação da gravura colorida H* 
Toilt ' 

i renda h 

ra- atandt 

. Toilette 

• 

-•iu pani 

I 

7 l . i illote. A 
iu quatro 

dtura, bordudoH 
| indo dc 

• cent de compi 

,1 I,,,-, 
' " " I- "rei • « • 

Explicação da gravura colorida N- 576 

i nii 

Oollolo . 

' » 
,•"„, pniitu. .Io . . . l i , , , , 

do um 



ÉÉ 
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k Wêik{ 
Jornal ülusírado para a família 

Perfun. Qual idade — Guerlain, Rito de lo Paix 13, Par is . 

_^ 





/ . 

[ S M , .Vr. Ji>. 

ISTAÇA 
Jornal illusirado para a fan 

Guerlaln, Rue de Ia Poix ir.. 
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LITTERATÜRA 

1 \ 1 Kl Dl *\S DAI \ s 

, Io) 

• ...s naturalmente amiudarnm-sc. A amiga 
-t ou a favorc* el-os. I '.ram convites paro 

^ i a m Me 

• | missas. Custa dizer, mus é certo que cila 
? recorreu â egreja para vei se os prendia de uma 

que não lhes fallou de mui • i 
i pelo menos, 

, -Valholeira c som color; ella preferiu não dizer 
i vavn-os, c vh ia n'umns 

t ' jV J , s j ( esperança c desalento, Com effeito, 

• • 

.,lla Duas p 
n pela primeira vez, ou que se tornam a 

'"" anquellas circurostancins, naturalmente dissimu-
nteí ia. Nem um nem outro 

. pai e*. i.i.n andar ás apal-
,i() menor 

Do passado,cousa nenhuma. Viviam como se 
, ido uma som.ma nntes, m morrer 

ni passado iioiii futuro, Malvina soflreou 
innos lhe trouxeram, I luai 

. ipaçócs poli-
Unia ponta de scepticismo c de gastronomia. 

s le que tinham de encon-

sto mesmo não podia durnr mui to; no lim dc 
.(.mas, as mascaras foram eahindo. Uma 

. 11 ai te \ iu-a no cama-
idecsquivar-sc dc a comparar com a que 

tanto se parecia com a Malvina dí 
. n ue longe, c ás luzes, sobresaindo 

i do camarote. Alem disso, pareceu-lhe 
.. voltava a cabeça para todos os lados com 

iação do clloito que estivesse cau 
_ . toe se deu em namoradeira r pensou elle. 

, ,t sacudir este pensamento, olhou para outro 
, hinoculoe percorreu alguns camarotes. 

., s unha uma dama, assaz galante, que elle na-
nmanno antes,nesso que eta In re,ca quem elle 

i n a i s b e l l a i a s e n r i o í iU d e a 

algum prazer; o binóculo demorou-se ulli, e 
Ili, uma, ,111a*-, três, muitas vezes. Ella, pela 

•.. \ iu a insistência c não se zangou. Malvina, 
• .U- longe,núosesentiu despeitada; achou 

que elle, perdidas as esperanças, ,i\esse outros 

outro eram sinceros upproximnndo-se Ume 
construíam o sonho anterior poro repetil-o. I-'. 

posteriores í í 
n, elle pensava mais que a imagem 
, losurgiísc 1.1" | túmulo,ella pensava 

i iam como duas posso,is que se olham, 
um abysmo, c estendem os braços par., 

' irem. 
Ihor c mais prompto era que elle a visitas 

• , r— tlalli a pouco. Mah ina reunia 
semanas as pessoas dc amisade. Duarte I 

; ... e uáo faltou nunca \ 
.. is,animadas, posto que ella devesserepar-
outros. Duarte notava-lhe o que já hcou 

mirada : masdeseulpou-a dizendo 
io natural ás mulhcresbonitas, V. i 

i terceira noite, pareceu-lhe que o dcs< 
ro, e chegava ao ponto de a díslrahir totalmente. 
i fallava para ter <> pretexto de olhar, voltava 

. I.I alguém, para circular os olhos 
h o m e n s f e i t O S , q u e 80.UÍ C a l h . a n a m o -

isão foi confirmada na quarta noite 
, i-o bastante. 

Que tolice! disse-lhe -i prima, quando elle lhe 
•• • . : . " , • . ! M l l l v i n u " l h a p a i a 

|UC n ã o l i e s , l e n h a o . s e i i s c o n v i d a d o s . 

\\L mal em fallar a você, redurguiu elle 

— Porq 
D . OÍ diabos, naturalmente, defendem-se, 

continuou Duarte ; todas voces gostam 'le ser olhadas; 
—c, quando . defendem-se sempre. 

— t ri t ã o , se e u m q u e r e r g e r a l , n ã o h a o n d e e s c o l h e r , 

I s O . . . 

liou >le outra cousa. 
n o i t e , n a o i u l )OU s o m e n t e q u e a v i u v a 

. io em grande escala : achou mais. A 
./ta uma gota amarga 

idicencia. Malvina mordia, pelo gosto de morder, 
., Começando a trequental-a, nos 

dou-lhe um uso mal composto, e, prin-
pticismo. A zombaria 

i delia orçava pela troça elegante 

• que el l . lhe i • • notai iu. 
• 

ntu iv.i mais o tom * 
. i n . i i 

lhe que era mais qi 
i i t o ,1 , / l le u m a f e i ç ã o . l e a \ , n l u i a , 

lua conjugai. Dahi em deante, tudo era 
p i r o , l a c u n a . C3LCCSSO, u m 

i Ila trabalhava nu i 
I iiiha •> confiado á 

, outra 

uitos noivos pi 
[ a r e i a a- • .atai u n i . 

• 

inhávnm os hombros, 
infim i. 

Sejo quem fòr, disse-lhe; o que d que lhe i 
dc casai. 

— Nada. 
Então, 

VI ih !•• M teve i ai.i.l.i nlguns instantes; depois con-
que a pessoa lhe parecia mudada ou esquecida. 

'' squi. ida, na,\ aciulm \ i\ Qmente a outra. 
Pois so mudada ; mas esl 1 mudada. 

— Mudada 
Na verdade, inmhem cila nchava transform i 

antigo namorado, Não era o mesmo, nem physicamente 
n e m m o r a l m e n t e . A [02 e i . i a g o r a m a u . a ;p i l 

bigode 'Ia primeira hora estava trocado por umas barbas 
sem graça; d o que ella dizia, e não era exacto. Nãoé 

Malvina tivesse HA alma uma corda poi I 
romântica . ao contrario, as cordas eram communs. 
Mas trntava-se .le um typo .pie lhe ficara na cabeça, c 

i^dts primeiros annos. Desde que não re : 
. primeiro, era outro homem. Mo­

ralmente, achava-o frio, sem arrojo, nem enthu: 
muito amigo .I.i política, desdenhoso e um pouco abor­
recido. Nao disse nada disto a amiga ; mas era a ver­
dade tias suas impies-n.s. Tinham-lhe trocado o p i i -

i m o r . 
Ainda assim, não desistiu dc ir para elle, nem elle 

p a r a e l l a ; u m b u s c a v a n o o u t r o o e s q u e l e t o , a ' i m e n o s , 
. i o p r i m e i r o l y p o . N ã o a c h a r a m n a d a , N e m e l l e e r a 

elle, nem ella ei a ella. Separados, criavam forças, 
p o r q u e r e c o r d a v a m o q u a d r o a n t e r i ' i r , e r e c o m p u n h a m 

a figura esvaída; mas tão depressa tornavam a unir-se 
c o m o r e c o n h e c i a m q u e o o r i g i n a l n ã o se p a r e c i a c o m 

'i retrato, — tinham-lhes mudado as posso.,s 
K assim forom passando as sema as e os m : \ 

mesma frieza .lo desencanto ten ha a accentuar as la­
cunas que um apontava a lOUCO a pouco, 

i dc melhor vontade, foram-se separando Não 
d u r o u e s t e s e g u n d o n a m o r o , o u c o m o m e l h o r n o m e 

tenha, mais de dez mezes. No lim delles, estavam ambos 
despersuadidos de reatar o que Tora roto. Não se re­
fazem os homens,- -c, nesta palavra, estão compre-
h o n . l i d a s as m u l h e r e s ; n e m e l l e s l i e m c i l a s s c . l e v o h e i n 

a o q u e l o t a m . . D Í r - s c - h a q u e a t e r i a v o l t a a s e r o q u e 

e r a . q u a n d o t o r n a a e s t a ç ã o m e l h o r ; a t o n a , s i m , m a s 

as plantas, não. Cada uma dcllas 6 um Duarte ou uma 
Malvina. 

Ao cabo daqucllc temn > esfriaram,seis ou o,to me/es 
. c a s a i a m - s o , — e l l a , c o m u m h o m e m q u e n ã o e r a 

a i s e i i t h u s i a s t a , q u e o D u . ' 
•i.i viuva, que tinha os m 

risticos da primciia. Parece que não ganharam na.I.i; 
mas ganharam não ..asar uma desillusáo com outra: 
e i s t u d o , e n a o o p u u c u . 

M. IE A. 

P0E3IA 

REGIO 1 MAI.AMO 

ie i • i i , !• not 
1..111 ,i n. t i , , . I I •• ,.-- I..M.- l i g o u 

T u . ,,., 
Pelo cedríno thalam lorantc 
11 ostro phenicio, a ]iiii|uira mu ia bella, 
Raros byssos de trama deslumbrante, 
Tndo palpita com a presença delia. 

Trabalho argel de tinas mãos, brilh 
i !ahiu-lho II peplo. .. ' • rosto se revi Ia, 
Romanos olhoí. sob a treva leanto 
Da coma esparsa, quo um luar estrella. 

Ereaa lavradas tripo t< 
hain klins, caçoulas, derramae no i 
Aloea, sandnlos, myrrhas vaporosas. 

Sombras, Bitencio ' . em tímido erah 
Mlhi a túnica abriu, e um p 
Ríostra das pomas, levantaudo o braço. 

ALBERTO iu-; i ILIVEIRA. 

Lycjo Líttcrario Porlngnaz 

f) dia 11 de Junho, memorável 
também memorável pela innugu-
. i do Lycèo Litterarío Portuguc^. 

\, • [os notáveis um pela conquista das armas, 
O U t r o p o r m a i s u m a c o n q u i s t a ,1a p a / ; - u m e n s i n a n d o 

OS h o m e n s a o l l e i e , • ' p á t r i a , 

: , a combater a ignoi 
/ Hterario yortugue^ 

aasígnnlar uma grande victoi ia no campo da ínstrucção 
popului '' ' • | l , i Í M 

:n,i brilhante na sua já brilhante 
j 

i . ida por alguns benemei itos 

In , a .Lua dc 

Sendo de sua índole diffundir a ínstrucção popular 
e não havendo nestn 
.Io instiucção primai i jueando 

• 

De esl i ..o, tio progresso em pro 
foi augmentando <> numero 

ia t ia bastante gloriosa : — é qu 
aulas de porl mercio, 

calligrnphia o dezenh 
(i8 . in.h\ iduos, o voh ell,Io um olh 

i 'Io seis mil, ' .• inham-
se matriculado nas dífierentes a maior 
parte tirado o muitos 
laureados nos 
com pren 

A acua! direciona enthusiasmada por ta 
pensou em conquistar novos louros para o Lycèo, alar-
gando-lhc a espnera que j,i p n i Io pequena. 
O objectivo era dotal-o com aulas ri 

ísso precisava de edifício apropri; 
e venceu.Io inimensas diíftculdades fez d'el 

E'o que acaba inaugurar, e, notável coincidência, é 
aquollo onde funecionou por muitos annos a primeira 

le marinha, d'onde saturam muitos dos heróes 
ila celebre batalhado Riachelo. 

I ignala a mais gloi i< 
épocas instituindo mais as aulas de : —• allcmão. ita­
liano, tachygraphia, mathematicas, physica e chimica, 

ihia, astronomia o náutica—,contando no seu 
m a t r i c u l a | , i a 3 i n d i v í d u o s , d e s d e a í d a d e d e 

15até \ | annos, o do todas as nacionalidades: sendo: 
ilciros, 3o8 portuguezes, if> hespunhoes, 3 in-
paraguayos, i americanos .lo norte, i allemães, 

i francez o i italiano. 
O material .Io ensino, o mais completo e aperfeiçoado; 

as mobílias de gosto esmerado; a bóa disposição das 
., corpo docente numeroso e contando alguns 

membros notáveis, revela o alio tino dos beneméritos 
que levantaram o melhor padrão de gloria tio LyceO, 
q u e t j c o l l o c a e n t r e o s p r i m e i r o s d o s e s t a b e l e c i : : 
da sua índole. 

mos em rápidos traços a descrever o edifício 
todo reformado interno e externamente. 

N o a l t o d a p a r e d e t i o p r i m e i r o l a n c e d a e s c a d a es ta 
u m a p e d r a d e m á r m o r e , i n i c i a t i v a d e u m a c o m m i s s ã o 
de sócios, com ale- o —D •-. Pátria e 
Liberdade —a .lata .ia inauguração do edifício 
nomes dos membros da directoria. Esta pedra 

ia contendo o auto tia inauguração assjgnado 
M o Imperador, pelas pessoas notavei 

s e n u s a o a c t o , p e l a d i r e c t o r i a , p e l o c o n s e l h o e p r o -
• • 

da ouro, [ir,ita e cobre do império, o outra dos 
lo dia. 

No patamardo primeiro pavimento, sobre as portas, 
l è e m - S C as s e g u i n t e s s e n t e n ç a s : 

. .. Inlolli-
,lli,,. .ni^iiKiit.i D i I n d o . 

• 

A direita do patamar está a sala Baronesa de U'</-
dik, elegantemente mobiliada, tendo no lugar de 
o retrato de D. Pedro Y, magnífico trabalho tecido em 

io polo fabricante l lenri Siefert, de Lyon, que 
0 onereceu ao inditoso rei por oceasião .le sua visita 
á q u e l l a c i d a d e . E m f r e n t e e s t ã o o s r e t r a t o s , l e i t o s p e l o 

artista Valle, de Silva Carvalho, Fernandes Hiomaz, 
S,i AA Bandeira, Ferreira Borges e Fr. Francisco de 
S L u i z , a r d e n t e - p a i : l ezeS . 

D'es,a sala : dá ulu honra chamado Sala 
das nações, para melhor attestar que o /.i 
M I . I - | " i i l , h a q u a l q u e r i n d i v í d u o , s e m d i s t i n c ç ã o d o 

ilidade. 
f) tecto .lesta sala pintado a oh*> 

D i l e n . i l e e x e c u t a d o p c i o m e s m o , p o r 

: e L. de Wilde. No centro um grande painel 
representando a ínstrucção, pujante trabalho de 
D r í c n d l . N o s c a n t o s o , r e t r a t o s e m h a i s o r e l e v o d o 

! ' • • i , n r e t t e I l o r c u t a n o , p n n c i -

paes representantes du líttcratura nortuguezn. Na cor-
i:iI.I. vêem-se pintados trinta escudos de nações, repre­
sentando o cosmopolítismo a loptado pei, / 

Pendem .Io tecto di .aonze 
>. cstylo renaissance. Ao Pçdor .lo salão vinte 

arandclas do mesmo metal o estvto. 
uha o galerias de canclla preta, são .le 

neo-greg ntisias Muller e Souquet. 
A' direita <\.\ mesa da directoria o throno o uocel 

para S. S M, M Impcriaes, esplendido trabalho .ie 
1 [enry Kingston, 

A sal • . 'iam,ida Condessa Jc S. Salvad r 
de t\fattosinlws, é a secretario. Mobília de cerejeira. No 
lugar .Io honi n o reti I' • alente 
p a l a d i n o J c \K ' \ N c - l a -a l a e s t ã > OS r c t r e i 

lheiro Vicioriu da Costa, dc Santos Bandeira o do 
In Mach idi > Reis, K ons< lho .Ias aulas c 
primeiros presidente c vice-presidente do Lycèo\ e um 
a J n i i r a \ e i b u s t i i D . P 

Maria I.uij.i dc l'ii\ \ 
Mobília de pinho de Riga o cnnella tapínhoam. D. 
m o n s t r a , l o r F r o c b e l o l ( Í q u a IrOS ,1c / o u ! 

llvaro .te }'n: 

. 
/, lologia disti ibuidos p 

l i i duas salas, -vs-tema Duli ri , foram montadas 
nigo d " / r. v i. que as dedicaram 

t uai presidente o Sr. cpinniendadoi 
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'; I • i log a. 
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Mob í l i a de cano Ha ama rei Ia e anco ra na , svstema 

\ EBTAC 10 

te n i u 11 

ri» / FMI ' I ' 
1 

No • Ito da pari le do primeiro lance da £ :nua para 

X1ÍT ANNO, 

P»n ruoiu, 
M obi .,.}] 

htto Mayor. \ il i de desenha 

• 

i. o o d e 
io r . 

lia . imaro l l a . 

Í i Vidi, '• 1 

toma H-jmmcr. 

em mármore, tend 
l e S - M- « lula de , 

,IC l l i imi 

10 : 



m iRflt A ESTAÇÃO 

• 

t- c I I U -

• 

lema das escolas da municipalidade di Paríz, 

XIII ANXO, N 

• 

Di. (Irulsj com tluas 

i NO i: ÜíPHl 11:11»- (Qi M'i'" "'. ROWHW) 

.., Portugue^. e pelo crescido n\i 1 
11 ação do e d i l k i o q 



DE JUNHO Dl \ B8TAÇA0 iarn o Fírn íl 

* 
que appluudii Í heios 
de vontades possantesc inquebi 11 • dc to 

- levam inde monumento a insti u • 
p u l a r - . lies q u o 

i recompensa 
lenemeritos q 

1 

: . . . -.eus m a i s 
tledica los i 

'•• 

.ilva < a.11a 

BIBUOGRÁPHI, 

t)o illusti jor de 

clinica das itmlcatins d,* criança? na 1' • corte, 

Ia yar 

publicada na Revue 

mensuelle des maladi >utíon à 

. 
• i nus nronun-

•iarmos s 

npplauso quo não recusamos nunca nos qne i rnba-

lluuu. esse lh'o dam,.- • rarão 

Demais, as memorial 

em lran. íio mau 

,1, vidamente dos 

L i v r o s r e c o m i i u n d a d ü - J á i n o c a a Icil r a a 

1rni.nl,. ili- caston 
• 

• 

• 

l"r..lii'ln ili* lrulr.ulh.iH ,].- , 
• 

• 

|[|>\1 M M i V I*. I M DEI 

• 

ItOWl.AMtS- n l t i , • 

• 

llt\\ M M i C I I k t t M l 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

F R A N C E Z A e B R A S I L E I R A 

ESPARTILHOS 
Mesdames DE VERTUS Irmãs 

P a r i s — 1 2 , r i x a -A-u.lDer — ã P a r i s 
o nome cie Mesâamea dc Vertus c iu 

• 

oxl rema 
• • | w t r o r i -

:•• da Europa c 

1PÊDAL7MAGIGO 
Di: MOVIMENTO HYlíll 

\ \ | . ,o|,ll | , , .1 llll .. 
1'lllcaultal 

D. B A C L E . 

#-,,/„/ II,,,,,,„. 

lt. ti l , i i 

: , t . , r , 

Beua i,o 

,, , ,io Monitor Sul Mineiro, Br Ber-

ÍOU D l „ l l , l i ' ' . „ , ' • " ' l i " " ' " • ' " ' " ' • ' 

i .„,. provindo o Alm.m.ich 

.li / ' , - . . i M . • ; • dc >/, ' 

• . .. ,. muito |. ' ' uk i l 

utinuar BOIII I 

Ou , illust . mmendudor liuilli,, 
o,,!:,! ,1o 

sole lo in-l illaçüo 
H II. 

r,,,;.,., br, >•. ma» erudita, maia „,,. 

;,„. uni pensamento elevado ;.'.,iili.i dobrado encanto 

quando -o engasta era ouro do boa linguagem, e 0,00 dos 

ilo lei ,,,1,1, se Iho avantaja 

fí^^iPBOPEI 

\le«JU__N 

• 

Xtirn.H- foilniPto I .,-,;, Itht „>., ,,l 

• 

DEVE SE EXI01K A ASSIONATUIU n L A N f A R B 

AS NOSSASJRAVBRis 

A l a v a n d e r i a 

Ia idada medi [e 

io, dirii'.,,' 

• • 

d.* dirigir as |iobrt 

l>]||ÍllÍl l|IH' -'IU tud-i 
t e m BÍUO a r a i n h a d o ll l l l l ld i, 

Neptuno o Amphitritfl 
• 

do uicsl 1 

_'iaii,h,,-a concepção de lluli 
• prodoeção peln h iril 

deixou o notabíli 
.'• uma excellc it< 
chapa cie Selmiutzer • i 
. 
1 n d j i l l i '• t 1 i n i 1 -h i 1; i | 

na,, remoto venlm :i líj-riinir a 

• • • • • • • • « 1 

% EXPOSITION ç? UNIV" 
•MIN 

amam 
LES PLUS HAUTES BÍCOMPEHSES 

E. COUDRAY 
PERFUMES DA MODA PARA LENÇO 

são muito a 

c mais suava uo i 

.1 rttifox itvconntieittlaém: 

• PERFUMARIA de LAC11 
Ilicomitienflatla pilas Ctlttníate ftítn. 

AGUA D I V I N A , dit 

O L E O C O M E , para 

PARIS 13, me d'£nghíra. 13 PM 

I t t i 

Semolin* 
NOVO ALIMENTO RECONSTITUIU 

l l l I S , 1 m l . | . o 

, 1 ..!., ., | 


